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= 0 valor dos povos = 
IZ o velho rifão que 

os homens não se me- 
dem aos palmos. 

Também o valor 
dum povo não se co- 
nhece pela grandeza 

do seu território; pelo avultado 
múmero de habitantes que 
ocupam esse pais ou pelos 
seus capitais equilibrados ou 
mão nas balanças comercial ou 
industrial, no muito ouro acu- 
mulado nos cofres abarrotan- 
do a transbordar. 

Não basta a grandeza na 
geografia quando se reconhece 
a pequenez na História. 

E” por esta que nos devemos 
guiar, a fim ds sabermos qual 
O concurso duma raça, para 
que o mundo fosse dilatado 
em todas as latitudes sem o 
temor de todas as intempéries, 
todos os riscos, procurando 
palmo a palmo os mundos 
que o Criador do Universo 
espalhou por toda a parte, tal- 
wez para pôr à prova a valentia 
dos povos que se atrevessem 
a procurar o ignoto. 

Portugal ocupa uma peque- 
ma faixa de terreno no orbe, 
em relação a outros países 
onde a gente lusitana conse- 
gulu chegar entre perigos e 
guerras esforçados, fazendo 
ainda mais do que permitia a 
força humana, como Camões 
«cantou numa das suas estro- 
fes do seu livro imortal «Os 
Lusíadas». 

Fol deste pequeno país que 
por mares nunca dantes nave- 
gados partiram os nossos an- 
tepassados ao, encontro dos 
grandes e pequenos mundos, 
para que as páginas da Histó- 

ria-Pátria se enchessem de 
feitos valorosos à custa de 
tanto sangue vertido pela con- 
quista e descoberta de tantos 
mundos, donde ninguém se 
atreveu a sair em busca de 
tantos lugares do globo que 
viriam encher as lacunas das 
cartas geográficas, onde deve- 
riam marcar - se a letras de oiro 
os pontos: descobertos e con- 
quistados pelos portugueses. 

Quando há pouco mais de 
oito séculos se fundou a nossa 
nacionalidade, era reduzido a 
poucos milhares de habitantes 
este pequeno país, situado na 
orla ocidental da Europa, fren- 
te à imensidão do mar que 
atraira a nossa gente, desafian- 
do-a com o roncar das dene- 
gridas ondas, como se fosse 
um convite a quem seria capaz 
de entrar no selo delas em 
busca de tantos mundos que 
eram segredos a desvendar 
por quem a tanto se encora- 
jasse. 

Do que fizeram os nossos 
antepassados não é necessário 
relatar, relembrar, porque a 
história fala por nós. 

Cada página uma lição de 
audácia, de coragem, valentia 
que alguns povos terão ocasião 
de apreciar e enaltecer, desde 
que se convençam não ser a 
grandeza: dum território que 
valoriza um povo, mas sim os 
seus feitos gloriosos, o seu 
sentimento pátrio, a aua abne- 
gação pela justiça e pelo direi- 
to, para que não possam ser 
vencidos, humilhados pela for- 
ça de tantos povos, apenas 
com lugar na geografia e fora 
da História. 

  

O BAILADO 
  
  

Tu estás diferente ! 

E morcegos, 

  

Teceste o teu mistério 

E eu gostava de ser o teu castelo... 
Havia de beijar-te muitas nuvens 
E de sorrir feliz a cada estrela 
E de brincar com sonhos de luar. 
Com sapatilhas de cetim azul 
A Primavera dança nos teus lábios 

Deixa-me olhar-te bem; 

Há algo em ti que só notei agora... 
Como o fumo do pântano, 
Como a água bonita da levada, 
««» Tu não és como ontem. 

Com aranhas, e teias, 

Mas não sou eu quem vejo nos teus olhos, 

Odette Piroto 

Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. É Nuoes da Bilva 

  

Editor 

António da Costa Pinte 

Redactor principal 

Mantas Massano 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

Talvez os nossos inimigos 
pretendam medir ou avaliar o 
valor dos portugueses pela 
nossa grandeza geográfica. Os 
que assim julgam não conhe- 
cem o que foram tantos dos 
nossos bravos guerreiros, des- 
de que o altar da Pátria se 
ergueu nos campos de São 
Mamede, sobre o sangue dos 
ascendentes dos herois que 
viriam a desbravar terras, a 
romper horizontes, cruzando 
o mar em todas as direcções, 
a dilatar o mundo, procurando 
mais mundos que devem a sua 
grandeza à pequenez duma 
Pátria que lançou raizes em 
todos os cantos da terra. 

Não sabem ou fingem es- 
quecer que Aljubarrota, sendo 
pequeno, recebeu os castelha- 
nos, que ali foram totalmente 
derrotados, apesar do seu nú- 
mero ser seis ou sete vezes 
superior aos portugueses. 

Procuram-se a cada mo- 
mento quaisquer pretextos pa- 
ra estabelecer « confusão, para 
aumentar o número de iními- 
gos contra um país que lutou 
sempre pela sua independência 
não se preocupando com a 
política boa ou má seguida 
nos outros países. 

Não se consegue compreen- 
der porque motivo Portugal 
serviu de alvo para receber as 
traiçoeiras punhaladas de vá- 
rios países, alguns dos quais 
conhecem bem o que fomos, 
o que somos e o que podere- 
mos ser para nos colocarmos 
lado a lado, desde que seja 
necessário combater a força 
uando esta ousar esmagar o 
ireito, a justiça que cabe a 

todos os povos divididos pelo 
mundo, seja qual for a sua 
raça. 

Para não nos reportarmos 
aos séculos. passados, desde 
que a bandeira das quinas se 
ergueu a mostrar a existência 
de um país pequeno geográfi- 
camente, mas grande pela alma 
do seu povo, convém não 
esquecer que os nossos bravos 
e valentes soldados e os nossos 
destemidos, arrojados, auda- 
ciosos marinheiros se encon- 
traram lado a lado com as 
forças de terra e mar, que 
combateram durante a confla- 
gração mundial de 1914-1918, 
não atraiçoando nem fugindo 
aos seus compromissos, às 
responsabilidades que lhes 
couberam nessa dura e árdua 
batalha, 

Na guerra que deflagrou em 
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A MOCIDADE 

De ninguém nos despedimos tão : 

demoradomente como da nossa moci- 

dade; já ela val muito longe e ainda 

continuamos a dizer adeus. 

E. Wer Helmer     

POR AVEIRO. 

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 17-5-966: 

Foi aberto concurso para cons- 
trução do Matadouro Regional 
de Aveiro, conforme foi já anune 
ciado, 

em Foi aprovado o projecto 
de construção de um posto da 
Guerda Nacional Republicana, 
em Cacia, o qual vai ser subme. 

ES ro ese mer 

  

1938, Portugal perdeu alguns 
navios das nossas marinhas € 
comércio e de pesca, morren- 
do varados pela metralha e nos 
naufrágios desses navios mui- 
tos dos nossos merinheiros. 

Pugnamos sempre pela jus- 
tiça, pela razão, sem atraiçoar 
as leis que regem os direitos 
do Homem. 

O valor da nossa gente está 
no seu sentimento patriótico, 
na coragem que mostrou em 
todos os tempos, cabendo aos 
portugueses a glória, a honra 
da descoberta de mais mundos 
para o mundo. 

O valor da nossa gente 
patentela - se até na fraternida- 
de existente entre os que nas- 
ceram na metrópole e os que 
tiveram o seu berço em terras 
de além - mar, onde os nossos 
antepassados chegaram há 
mais de cinco séculos, erguen- 
do bem alto um padrão acu- 
sando a existência de um país 
no extremo ocidental da Euro- 
pa que, apesar de pequeno 
tem uma História notável que 
em nada se inferioriza às histó- 
rias das antigas Grécia, Roma 
e Egipto. 

Portugal tem sempre aber- 
tas as fronteiras para quem 
quiser entrar — venha de onde 
vier — assim como tem sempre 
a mesa posta para os que 
venham de longe ou de perto. 

Assim, não conseguimos 
compreender por que criamos 
tantos inimigos, apunhalando- 
-nos traiçoeiramente, talvez 
por desconhecerem a grandeza 
de alma dos portugueses quan- 
do a Mãe- Pátria os chama 
para a defenderem das arreme- 
tidas cobardes de quantos pen- 
sam esmagar a nossa sobera- 
nia ou transformar a nossa 
maneira de ser de um povo 
que sempre quis viver bem 
com os outros povos, seja 
qual for a sua cor, a sua poli- 
tica, a sua religião.   

tido à consideração superior. 
ms Por proposta do Presiden- 

te, toi deliberado solicitar à Bri- 
gado Técnica da IV Região, a 
crição de cursos de extensão 
agricola lomiliar para raparigas 
dos 15 aos 20 anos de idade, na 
zona rural do concelho, que serão 
orientados por aqueles Serviços. 

ms Foi encarregada a flima 
de Lisboa, «Viveiros do Falcão», 
de executar os trabalhos de arrel. 
vamento do Esiádio Mário Dusr- 
te, desta cidade, 

mm Estiveram scsmpados nos 
terrenos anexos ro Estádio Mário 
Duarte nos diss 7 e 8 do cortren- 
te, 150 pessoas que frzem parte 
do Núcleo Caravanista do Norte 
que se lizeram transportar em 30 
arolotese; cCurante e estada na 
nossa cidade, epreveitaram o 
ensejo pars visitarem vários lo- 
cale de interesse e deram um 
passeio turístico pela Ria. 

em No psssado dis 11, o Pre- 
sidente da Câmara deslocou-se a 
Lisbos, act mpanhado do Senhor 
Governador Civil do Distrito e 
do Reverendo Padre | né Felix, 
pároco de S. Bernerdu, a lim de 
ser convidado n Senhor Ministro 
das Obras Públicas a presidir ao 
acto insugurel do novo templo 
daquela freguesia religiosa que 
terá lugar no próximo dia 10 de 
Junho, O Presidente da Câmara 
aproveitou a cporlunidade pera, 
mais uma vez, solicitar a Sus Ex: 
celência urgência na solução de 
assuntos pendentes quento a me- 
lhoramentos a levar a cabo na 
cidade. 

mm Fol deliberado, em reunião 
da ( Amara de 16 do corrente, que 
ficasse expresso em acta um voto 
de congratulação e felicitação pela 
ocorrência em Aveiro, da | Ex- 
posição Filstélica Nacional Temá- 
tica — Aveiro 66 e | Congresso 
Nacional de Filatelia, sob Inicia- 
tiva da Secção Filatélica e Numis- 
mática do Clube dos Galitos, pelo 
brilhantismo como decorreram 
tais realizeções que contribuiram, 
não só para o prestígio desta cos 
lectividade aveirense, mas também 
para elevar bem alto o ncme da 
nossa cidade, pela repercussão 
que tais acontecimentos tiveram 
dentro do País e, «té, além [ron 
teiras; e ainda que fosse dado 
conhecimento sos dirigentes do 
Clube dos Gulitos e da sua Sec- 
ção Filatélica, deste facto, mani- 
festando-lhes o muito reconhesci- 
mento que o Município lhes licoy 
devendo por lãov louvável quão 
meritória iniciativa, 

Generosas ofertas para 

Cantinas Escolares 

Levados pelo espírito cristão 
de benlbzer, de vez em quando 
surgem beneméritos que reprrtem 
dos seus haveres pelas nossas 
crianças, principalmente dos meios 

Continua na 2.º página
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21.5- 1966 = 
  

Bebinete para Melhoramentos na Igreja Matriz de Gacia 
Subscrição Geral do Povo da Freguesia 

Antes de continuarmos a pyblicição .de vários donativos que 
mos têm sido remetidos, impõe=te-nos rectilicar um lapso da 
Mpografia, pelo qual os subscriteres inscritos no «Ecos» de 29 de 
anciro último, num total de 440800, voltarem a ser incluídos na 
ista de 12 de Fevereiro. 

Desta duplicação sé devem ter apercebido todos os lIsitores 
que acompanham esti subscrição. 

Por este motivo, a soma de hcj: é deduzida da referida impor- 
Jância e encontramos efectivamente o total a transportar. 

Transporte do «Ecos» de 5-3- 1966 
Pedro Pereira da Silva Tavares — Cacla 
Adriano Cirne Tavares — Sarrszola 
Evangelista de Sousa Barbosa — Cacia 
Oonçslo Maria Tavares — Cacia 
Manuel Rodrigues Teixeira Benção — Sarrezola 

Soma . .. 
Deduzida a importância da duplicação de 12-2- 1966 

A transportar 

22,008g00 

50800 
"22. 648800 

440800 
"22.20880D 

  

  

  

Por Aveiro 

Conclusão da 1.º página 

wurais, onde a vida se apresenta 
aneis difícil, 

No geral, a sua benemerência 
fraduz-se na oferta de algumas 
mentenas de contos que passam a 
eomstituir um fundo de manuten. 
gão de cantinas escolares, Ulti- 
mamente este gesto msgnílico 
dem se consoladoramente repeti- 
do, o que é sinal de que outras 
mimas generosas virão a fszer o 
amesmo, em benefício das crisn- 
minhas mais carecidas de bens ma: 
Seriais. 

Hoje podemos anunciar que o 
ar. Américo Marques de Oliveira 
mfsreceu ao Ministro da Educa- 
ação Nacional a imporiância de 
250 contos para Manutenção da 
Cantina Escolar a que foi dado 
o nome de Maria Carolina Mar- 
aques de Olivelra e passa a fun 
alomar anexi às escolas do nú- 
stleo de Balões, concelho de S. 
Pedro do Sul, 

Conservatório Regional 
de Aveiro 

Realiza -se no dia 20 do cor- 
gente, pelas 18,30 horas, no Tea- 
firo Aveirense, a 5.º Audição es- 
acoder deste estabelecimento de 
ansino, com a apresentação das 
mlasses de Canto Coral Infantil, 
Canto Coral Misto, Música de 
Câmara, Curso Superior de Vio- 
Bino, Curso Superior de Canto, 
MXerso Superior de Plano e Ballet. 

Pela P.S.P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de 
auem provar pretencer-lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
aperfodo de 1 a 15 de Maio: 

Uma boneca; 3 guarda-chuvas; 
3 pares de luvas de senhors; 1 
por de luvas de criança; À saco 
me rede; 5 porta-moedas; À camisa 
de homem; 1 chapeu de crianço; 
mmas calças de homem; 2 caml- 
molas de senhora; 3 canetas; 1 par 
de óculos; À sepato de senhors; 
estoj» com artígos escolares; 2 
achaves; e imporiância em notas 
sde banco, 

  

  

o. 

Lotaria Nacional 
Principais números premisdos 

ma extracção de ontem, dia 20: 

  

  

1.º prómio 1280 
3. . 6928 

8.º ” 25601 

Columbofilismo 

Socisdade Columbófila da Casa 
do Povo ds Cacia 

Amanhã, dia 22, concurso de Azambuja. 
HEncestamento hoje, das 18 às 20 horas. 

Moto-bomba 
Para regas. Compra Joaquim 

Maurício — Cacia. (7) 

  

  

O lançamento em Portugal 
da Cerveja SKOL 

Na última quarta» fsira, reali- 
zou-se na Casa Alameda, em Al- 
bergaria-a- Velha, a anunciada 
reunião da Imprensa Regional do 
distrito da Aveiro, promovida 
pela firma Distribuldores de Cer- 
vejas do Vouga, Ld:, egentes 
gerais no nosso distrito da Socie- 
dade Central de Cervejis, único 
societária em Portugal de Sko? 
International Limited, a maior 
empresa existente no sector cer- 
vejeiro, que tem sede mas Ber- 
mudos. 

Esta reunião destincu-se a dar 
conhecimento do larç:mento em 
Portugal da cervejs SKOL e nela 
estiverem representades cs se. 
guintes jorneis; «Ecos de Cecia», 
pelo seu director sr. Menvel 
Damião; «Correio do Vcvugar, 
pelo sr. P.º Mário Bacalhru; 
«Litoral», pelo sr, Camilo Cristo; 
aLutadors, pelo sr. MHentique 
Junqueiro Fidelgo; «O Concelho 
da Murtosas, pelo seu director 
sr, Prof. António Joaguim Fer- 
relra Primo; «Jornal de Alberga- 
ria» e «Beira Vouga», pelo sr. 
António José Marques Moreira 
Vinhas; e «A Opinião», de Oli- 
veira de Azeméis, pelo seu editor 
sr. Daniel de Araújo Pinto, 

O sr. Ulisses Rodrigues Perei- 
ra, sócio-gerente dos Distribui- 
dores de Cervejas do Vouga, Ld.”, 
fez a seguinte comunicação : 

«Meus Senhores: 
E* com vivo sentimento de gra- 

tidão que registemos a presença 
de V. Ex."', presença que muito 
nos honra e que nos oferece a 
cara oportunidade de lhes mani- 
festarmos da nossa muita admi- 
ração, do nosso muito certinho, 
do nosso muito respeito, por essa 
magnílica Imprensa Regional que 
V. Ex.*º tão bem representam, 

A todos, pois, o nosso Bem 
Haja. 

Destina-se esta reunião a dar 
conhecimento a V. Ex.** da pro: 
dução e lançamento da cerveja 
SKOL em Portugal, 

Amim, é com muita setisfação 
que informamos da recente cons- 
tituição de uma Empresa Inter- 
nacional — que já é a maior exis- 
tente no sector cervejeiro — A 
SKOL INTERNATIONAL, LI- 
MITED, que tem sede mas Ber- 
mudas, e de que l:z parte a So 
ciedade Central de Cervejas, de 
quem somos Agentes no Distrito 
de Aveiro. 

Além da nosse Representada, 
Sociedade Central de Cervejas, 
são ainda societárias da SKOL 
INTERNATIONAL, uma firma 
austríaca, uma Inglesa, ums sueca, 
uma canadense e uma belga, 

Presume-se, ainda, a próxima 
entrada de mais um sócio: uma 
firma francesa — a Champigneul- 
les Meuse. 

O objectivo da SKOL INTER- 
NATIONAL, LTD. é a produção 
e venda (sob licença, e em: todo 

  

  

o Mundo) de uma cerveja de 
elifssima qualidade — » cerveja 
SKOL, de elevada densidade, do 
tipo produto de luxo, destinsda 
à satisfação do consumidor de 
hábitos mais requintedos, e do 
luriste, que assim, e por foda a 
perte, encontrará uma cerveja de 
indubitável qualidade, de produ- 
ção aujeita so controle de um 
grande Isboratório internecional 
— & Schwarz Services Internatio- 
nal, Ltd, 

Assim, mercê da sua qualidade, 
e por força da sue organização, 
irancamente podeross, a SKOL 
produz-se já nos segointes países: 
Portugal, Espanha, Suécia, Algé- 
ria, Nova Zelândis, Congo eis 
Belga e Inglaterro. 

A rede de produção deverá ser 
considerâvelmente sumentada, é 
espera-se, que até ao fim do eno 
em curso els já abranja a Holan- 
da, o Canadá, a Austrio, a Aus- 
trália, a Columbia, a Kátis, a Oré- 
cia, a França e a Província Por- 
tuguesa de Angols, 

Grato se torna para nós referir 
o alcance que para o nosso País 
lem a entrada da Sociedade Cen- 
tra] de Cervejos como societária 
da SKOL INTERNATIONAL. 

E é até com justificado orgulho 
que podemos afirmar que & nossa 
representada esteve mesmo na 
base da crisção desta Empresa, a 
maior existente no sector cerve- 
feiro. 

Para além das licenças de fa- 
brico, que constituirão fonte de 
riqueza para a SKOL e para a 
Sociedade Central de Cervejas 
sua societário, há que referir que 
para uma indústria extraordiná- 
riamente bem equipada e apla a 
concorrer, como a indústria na: 
clonal das cervejas, se criou assim 
um mercado de consumo através 
de uma marca internacional, dan- 
do origem ao sparecimento de 
um mercado de trabalho para os 
nossos operários e de um mercado 
de venda para a nossa lavoura, 
já que toda a cerveja que se pro- 
duz em Portugal utiliza exclusi- 

  
SKOL será em Portegol tão portuguesa como as 
existentes SAGRES, TOPÁZIO, CUCA, visto ser 
produzida a partir de matérias primas inteiramente 

nacionais e nas fábricas portuguesas. 

2.º Paginá 

    
  

veemente meléris prime nscionsl, 
Sem margem para Cúvidas que 

a Sociedade Centre] de Cervejas 
correspondeu sssim, de forma 
Insolismável, ao apelo do gover- 
no de Nção, que lhe solicitou 
o iremendo, o litlânico mes com- 
pensador esforço necessário à 
scbrevivência, bo memento em 
que as protectores panias adua- 
nelras se adivinhem anuladas por 
mercedos ccimuns, e em ques 
livre concortêncis ditará leis, e 
em que a possibilidade de con- 
correr lá fora será « melhor arms, 
A única mesmo, capaz de eviler, 
cóém cu sem acordes, a conccr- 
tência dentro das frenteiras do 
território nacional, 

E porque na realidade penta: 
mos ter dito o essencial, e por que 
de forma alguma queremos, cem 
o nosso entusiasmo natural por 
estas coisas alongarmo-nos em 
demasia abusando da gentileza 
de V. Ex.'*, nós vamos terminar 
exectamente como começamos 
resfirmando a nossa gratidão por 
Uma presença que tanto nos hon- 
ta, € a nossa admiração carinho 
e respeito por essa megnítica 
Imprensa Regional que V. Ex.'* 
representem,» 

Em seguida foi. lhes olereci- 
do um alm«ço, no qual usaram 
da palavra os representantes do 
«Ecos de Cecia», de «A Opinião» 
e do aLutsdor», que puseram em 
relevo a iniciativa deste encontro, 

Por último falcu em agradeci 
mento o sr, Ulisses Pereira. 

Os jormelistes foram depois, 
a convite do sr. Fausto Vidal, 
visitar as instalações do Motel, 
estabelecimento de repouso em 
construção nos subúrbios deque- 
la vila e que dentro em breve 
será inaugurado, 

O nosso prognóstico 
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TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 38 
(29 de Maio de 1966) 

  

EQUIPAS 1 =2 

  

  

Leça-Leixões ÇA 
Espinho-Salgueiros 
Oliveirense-Covilhã 
Ovarense-Peniche 
Lebes-Lamas 
Marinbense-Sanjoanense a 
Belenenses-Sintrense 
Atlético-Torriense 
Casa Pin-Lusitano 
C.U.F.-Setúbal 
Almada-C, Piedade 
Portimonense-Barreirense 
Beja-Olhanense 
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  NOTICIAS LOCAIS 
ERES PO BE RENO Cio a ie 

Festas do Espírito Santo 

Organizadas à última hora, vão 
realizar-se no dia 29 do corrente 
as festes em honra do Divino Es- 
pírito Santo, em Cacia. 

Haverá missa solene com ser- 
mão, procissão e arraial alé à 
neite, colaborando a Banda de 
Música de Frossos. | 

“ 

Nado morto | 

No hospital de Aveiro deu à 
luz um nado morto do sexo mas- 
culino, no dia 3 do corrente, a 
or,* Maria de Lourdes da Silva 
Cruz, esposa do sr. Jorge Sales 
dos Santos, empregado na Fá- 
brica de Celulose, moradores em 
Cacia, 

ma 

deria forei 
com bãs. 

Enfoiita e 

MdS, 
Únidfinto 

cA 

e! 

O 

As 
E] 

  Veio a enterrar no cemitério   
  

de Cacia. 4
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3º Págma - 21 5- 1066 LCOS   

“Senhor Lavrador 
—= Trate o seu gado com Farinhas de, 

qualidade, enriquecidas com sais minerais,' 
vitaminas, antibióticos e coccidiostático. 

SACOS DE 50 K (para vacas) A 125800 
(Preço de Fábrica) 

Roções para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, 
Pintos, Frangos, Periís, Galinhas Poedeiras, 

em sacos de 50 K e embalogens de 5 K. 

| 
| 

Sempre em depósito no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACIA 

Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos apropriados, .. 

  

  

  

    

Pazem anos! 

Hoje, dia 21, a menina Elisa: 
bete Ribeiro Pessoa, completa 
27 primaveras, neta do sr, Artur 
Ribeiro da Fonseca, de Angeja & 
industrial de padaria em Lousa 
de Cima (Loures); e o sr. José 
Agostinho de Jesus Esteves, 16 
anos, empregado mecânico em 
Aveiro, filho do sr. João Luis 
Esteves e de sus esposa sr." Ma- 

  
ide Cacia. 

—Amenhã, 22,9 sr.º D, Albina 
dos Santos Silva, 48 anos, esposa 
do sr. António Barros Gonçalves 
da Cunha, industriais de padaria 
no Monte da Caparica; o sr. 
Emídio Pinto de Almeida, 54 
anos, natural de Angeja e comer. 
ciante em Alhos Vedros;a Interes- 
sante Maria Fernanda Mendes 
Cardote Rodrigues da Cunhs, 
completa 7 primaveras, filha do 
ar. Dr. Fernando Rodrigues da 
Cunhs, médico em Lisboa, e de 
tua esposa sr.” D. Maria José 
Mendes Cardote Rodrigues da 
Cunhs, nossos conteriâneos re- 
sidentes na capital; e o sr. João 
Teixeira Simões, 25 anos, filho 
do sr. José Nogueira Simões e 
de sua esposa sr.” D. Maria St- 
mões Teixeira, naturais da Quin- 
tie industriais de padaria em 
Ermezinde,   

rias 
rrendam-se ou 
gerência duas 
las do conce- 

te informa, 

ria 
pa cota de pa- 
res de Aveiro, 

redacção. 

perrano 
izada a fazer 

zonas de Cacia, 
ola, Vilari- 

é Angeja. 
de Pombal 

LÓGIOS 

ÓCULOS 
mesmos 

à Vilar 
vão, 59 
lo, 7 o 9 

o 
da Lavonra 

-—No dia 24, a sr,* Gullher- 
mina Nunes Figueira, 55 anos, 
da Quintã, esposa do sr. Manuel 
Figueira de Carvalho, reformado 
da G;N.R,, residentes em Azurva, 
—Em 25, o er. Joaquim Ro- 

drigues Miranda, 65 anos, pro 
prietário de Cacia; a sr.* D. Ma- 
ria Augusta Nunes da Silva Ma- 
tos, 66 anos, esposa do sr. José 
Maria da Silva Matos, bons ca: 
clenses e industriais de padarias 
em Espinho e Paços de Brandão; 
a sr.* D. Maria Nogueira da Sil- 
va, 54 anos, esposa do sr. José 
Maria Martins da Silva, naturais 
de Vilarinho e Cacia e industriais 
de padaria em Lisbos; a sr.* Alice 
Dias de Pinho, 63 anos, esposa 
do sr. António Rodrigues Lou- 
renço, da Quinta; e a menina 
Maria do Carmo Nogueira da 
Silva, completa mais uma pri- 
mavera, filha do sr. António No- 
gueira da Silva e de sua falecida 
espose Maria dos Anjis Noguei- 

  

trinis de padaria em Vila Franca 
de Xira. 
—Em 26, a sr.” D. Maria dos 

Anjos dos Santos Valente, 52 anos, 
esposa do sr. Agostinho Rodri- 
gues Barbosa, naturais de Mala- 
duços e da Póvoa e industriais 
de padaria no Bombarral; a sr? 
D Cremilde da Silva Tavares, 
50 anos, esposa do sr. Adriano 
Sequeira Tavares, industrial de 
saibro e pedra, residentes no 
Cabeço de Cacia, e a sua sobri- 
nha sr.* D, Lídia de Oliveira Se. 
queira, completa 35 enos, no dia 
28, esposa do sr, Manuel Tavares 
Cirne, encarregado da Cozinha 
Económics de Aveiro, 

— E em 27, o ar. Eduardo Au-   
gusto Mateus Gomes, de Mata: 
duços e industrial de padaria em 

Carteira Elegante |GRENESISENHES 

Fla Manuela de Jesus, do Cabeço! i 

   

ra da Silva, de Angeja e indus-, 

| 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fer. 

reira, Presidente da Junte de 
Freguesia de Angeja, Concelho 
de Albergaria-o- Velha : 

Faço público que José de Oli- 
veira Santos, casado, industrial, 
nators| desta freguesia e residen- 
te em Prossos, requereu no sen- 
tido de lhe ser cedida, a título de 
concessão, a sepultura n.º 333 
do cemitério local, na qual está 
sepultada a sua mãe Vitória Nu- 
nes da Silva, falecida em 4 de 
agosto de 1955. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todes as pessoas, pera deduzi- 
rem, querendo, perente esta Jun- 
ta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 

  

  

Teatro Aveirense, 
pera de Berlim denominado 

Plateia — filas 

1.º Balcão 
2.º Balcão . 

  

X Festival Gulbenkian de Música 
No dia 26 do corrente mês 

espectáculo pelo grupo de bailado da 

Frisas e Camarotes 

Os bilhetes encontram-se à venda nos bilheteiras do 
TEATRO, a partir das 19 horas do dia 19 do corrente. 

de Maio, às 21,30 horas, no 

«BERLINER BALLET». 

AaL 20400 
MaU 10800 
: 25800 
gigo 5800 

100800     

DE FROSSOS 

 Sebidas, sabemos ter falecido na: do 
América do Norte no dia 14 do 

Falecimento. — Por notícias re-. 

Horário dos comboios 
A partir de amanhã o horário 
s comboios sofre ligeiras altera» 

ções, 
quer oposição à referida cedência, 

Findo este prazo, o pedido 

haver quem, nos termos da Lei, 
| Necrologia 
Luis António Pombo 

No dia 30 de Abril findo, fale- 
ceu em Lisboa o sr. Luís António 
Pombo, de 50 anos, natural de 
Torres Novas, funcionário da 
A.G.P.L., casado com a sr.* D, 
Maria Duarte dos Santos. 

Era pai da sr.* Aurora da Silva 
Pombo Coelho, casada com o ar, 
Manuel Josquim Coelho e da 
menina Maria Cidatins da Silva 
Pombo; e fitho ds sr,* D, Maria 
Ludovina dos Santos Lapeiro e 
do sr, Josquim António Pombo. 

O sr. Luís António Pombo, 
além de ser um exemplar chefe 
de família, foi também durante 
28 anos um zeloso [uncionário 
da A.G.P.L,, aonde conquistou 
a amizade de todos os seus supe- 
riores e colegas de trabalho, Nele 
não se ouvia uma má palavra, era 
um homem bem formado e sem- 
pre pronlo a suavisar a dor alheis, 
Porisso se encorporaram cente- 
nas de pessoas no seu funeral, 
que saiu da igreja do Bairro da 
Encarnação para o cemitério dos 
Olivais, no dia 1 de Maio cor- 

guesia, 2 de Maio de 1966. 

O Presidente da Junta, 
  

  

De Loure 
Ultrago e ingratidão... 

neste cato, pouco correcto ? 

ber quem quer que seja. 

Felismente que já evoluiu bas- 

os seus habitantes. 

Nos «limites da nossa aldeia» 
tem-se herdado e aprendido mui- 
to de bom e elegante. O que 

será delerido, se se verificar não 

prefira ao requerente no direito 
de dispor da referida sepultura. 

Angejr», Sede da Junts de Fre- 

António Augusto Valente Ferreira 

Claro que não é agradável este m 
apontamento. Mas quem poderá 
calar-se nO ver-se ferido no seu 
bom nome e cognominado de 
estúpido e ignorante por alguém, 

Loure foi sempre uma terra 
hospitáleira e que prima em rece- 

tante e o simples facto de rece. 
ber visitantes que já «andaram 
de avião e conhecem a Madeira, 
e Las Palmas»... não faz pasmar 

corrente o nosso prezado conter- | O horário passa a ser o seguintes tâneo er, Ávngelo Rodrigues Cas- 
tanhelra, de 69 anos, viúvo de COMBOIOS EM CACIA | Mercedes dos Bantos Castanheira | Frorário em vigor desde:22-5-1906 

“e pal dos srs, Daniel dos Santos 
Castanheira, casado com a sr.* D.| PARA DNS ERRA Sur 
Ester Castanheira, e Fernando José | 5,38 emicdltecio 1,29 dem aiRcio dos Santos Castanheira, casado | 706 Trade Co!)] qPara Lisboa (cor.) 
com a sr,* D. Leonilde de Pinho | 8,25 Tramuei 8,49 Tramuei 
Castanheira, todos ausentes na 11,24 Tramuei 11,17 Semi-directo América do Norte, 12,44 Tramuei para Lisbos (cor.) 

O extinto era multo estimado |jg:3o quamuei o |ilô2 an 
nesta sua é nossa terra, que linha | “vindo de Lisboa16,14 Aufomotora nele um benemérito e a pobreza | 18,21 Tramuei para Lisboa um benfeitor, pelo que a sua morte, |19,57 Tramuei io ça ao ser conhecida, causou profunda | 21+19 Tramuei(cor.)/18,55 Tramuei 
consternação. 

A toda a família enlutada envia- 
os sentidas condolências. 
Baptizado. —Na nossa Igreja 

| paroquial, foi baptizado no dia 
19 do corrente um filho do er. 
António Rodrigues Gonçalves, 
empregado va Fábrica de Mate- 
trial de Guerra, em Lisboa, e de 

  

   

    

      

  
Os combéios das 7,03, 8,49 e 14,08 

seguem até Coimbra; os das 11,52, 20,24 
e 21,42, terminam em Aveiro; e o das 
18,55, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido, 

“ 

Rápidos em Aveiro   sua esposa er." Maria Alice Alves FARR O NORTE) PAREO GUL, de Pro Fl Bám o roma O néotito, nascido sm Lisboa 39:38 Foguate 19,47 Rátido 
em 7 de abril último, recebeu o 
nome de António Arménio Paiva 
Gonçalves, sendo padrinhos o seu 
tio materno er, Ari Dias de Palva, | 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, e a sua prima menina Maria 
dos Avjos da Conesição Rodrl. 
gues, ambos moradores nesta fre: 

  
    

De Sarrazola 
Palscimento —-No dia 18 do 

corrente, falecen 0a sua casa deste 
lugar a er.* D Laura Dias de Alx 
meida, de 70 anos, antiga comer- 

rente, às 4 horas da tarde. 

No dia 2 do corrente foi man- 
. dade rezar uma missa em cuirá- 
gio da sua alma, na igreja do 
Bairro da Encarnação, pelos seus 
colegas e amigos, muitos dos 
quais se encorporaram no funeral, 

António Gomes, 

o mm. 

De Vilarinho 

  

Falecimento, —No dia 19 fale- 
seu neste lugar o er, Manuel Ma- 
ria Valente, de 71 anos, que há 
largos anos era barqueiro-passa- 
dor no atravessadouro da Cazi 
bha, no Rio Novo do Príncipe, 

Era casado com a ar.* Ana 
Rosa Dias da Silva e pal dos srs, 
Manuel Maria, Celeste, António, 
Maria, Emí ia, Maria Flora, Ar- 
mando, Angélica, José e Alfredo 
da Silva Valente, 

somos é modestos e não colabo- 
ramos em espavertos, O trabalho 
ea honra são o nosso orgulho, 

Quanto à Maria de Fátima que 
não se zangue por ser preta. Nós 
gostamos dela assim e se a olha- 
mos não é por desprezo; é por- 
que a achamos interessante. 

Confie em nós Fáti... 
A nossa aldeia sabe receber e 

tratar, A. A. 

Festejos ao Santo António. — 
No dia 12 de Jucho, realiza-se 
no logs] denominado Jardim, no 
monte de Loure, os festejos em 
bonra do Santo António, estando 
aberta aos devotos a capela alí 
existento, t 

    Os festejos começaião à 8 
horas, com a ohegada do Zé 
P'relra de Frossos, que percorrer á 
as ruas da povoação na recolha 
de donativos. 

Pelas 16 horas, chegará a Or= 
questra «Sousa Nunes», de Vale 

guesia. 
Anos —No dia 25, faz 63 anos 

o nosso conterrâneo sr, Manuel 
Rodrigues Onofre, matido da er.” 
Aurora Jacinta Marreiros Onofre, 
natural de Monchique (algarve), 
que também fsz 64 anos no dia 
1 de Junho p:óx mo, 

Os nossos parabéns, —C, 
  

  

De Esgueira 
Os cães vadios.— Torna-se ne- 

comário que a nossa Câmara 
Municipal mande aqui a sua bri- 
gida de caça acs cães vadios, 
pois andam muitos desses animais 
à solta, a causarem distúrbios nos 
peões. 

E" uma medida que ae impõe. 
O lavadouro do Olho de Agua. 

— Continuam em bom ritmo as 
obras da construção do novo la 
vadouro do Olho de Agua, que 

clante local. viúva há 7 anos do 
enudoso Jã> Baptista Duarte 
Moreira. 

No próximo número nos referie 
remos ao seu fanoral, 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

Na próxima terça-feira, dia 24, 
pelas 6,90 horas, esiá rezada na 
igreja paroquial de Oncia a missa 
do 7º dia em suf ágio da sua 
alma. 

Nado morto. —No dia 17 teve 
um nado morto no bospital de 
Aveiro a sr" Maria Esmeralda 
Miranda de Azevedo, esposa do 

ter, António Maria Dias Ferreira 
| Martins, moradores neste lugar. 

Velo a enterrar no cemitério 
paroquial de Cacis, 
Anos. — No dia 20, fez 26 anos 

aar. D. Maria da Graça Rodrl- 
gues Ramos, esposa do sr, Mas 
Duel Rodrigues Ventura, proprie. 
tá los do Café Vera Cruz, deste flenrá pronto no próximo mês, lugar, Desportos locais. — A Bocledade 

O seu funeral realizou-seontem, | Malor, que abrilhantará um baile! Columbóliia da nossa Casa “do pelas 18 horas, com a encorporas 80 ar livre no eítio da capela, no 
ção de um saserdote, que enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 12 coroas 
e 4 bouquets pela família. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Barcezola, 

aos dotridos enviamos sentidos 
pêsames, 

E TE UE e rs 

Setubal; a sr,” Otília Pedroto dos 
Santos Santiago, 32 anos, esposa 
do sr, José Tavares Ferreira San- 
tiago, de Cecia e cortador de 
carnes em Lisbos; e Orlando 
Miranda da Cunha e Costa, Iilho 
do sr, Salvador da Cunha e Costa 
e de sua esposa sr.* D. Maria 
Augusta Rodrigues Miranda, da 
Póvoa e Industriais de padaria 
em Santarém. 

Muitos felicidades para todos. 

  

monte, ató às 21 horas. 
Anos, — No dia 24, completa 4 

anos o menino Adérito Ferreira 
jde Almeida, filho do sr. Henrl- 
que Augusto Almeida da Bilva, 
operário da fábrica de Celulose, 
e de eua esposa ar,* Gisela Fer- 
reira dos Santos, vendedeira de 
pão neste lugar, 
—E em 26, 1.2 62 anos a er. 

D, Preciosa Valente Ferreira, 
viúva do saudoso Joaquim Lopes 
Ferreira, deste lugar. 

As nossas felicitações, — C. 

VENDEM-SE g 
Aparelhagens sonoras, acor- 

dedes e guitarras eléctricas. Boas 
marcos, com desconto de 25%, 
mos preços da tabela. 

Telefone 962555. 

  

Povo leva a efeito amanhã o con! 
[curso de Azambuja. 

—O Grupo de Andebol de 7 
[do Clube do Povo de Esgueira, 
tem júniores, ganhou na última 
' quarta-feira em Ovar no Atlético 

| Vareiro, por 86, estando asim, 
bem encarrelrado para o título 
regions], | 

— Hoje joga aqui, no Campo, 
da Alameda, com o Sporting! 
Club de Espinho, 
Baile, - Amanhã realiza-se na 

noses Casa do Povo um Baile, 
que será abrilhantado pelo Cons: 
junto «Danúblos. 

  

  

De Angeja | 
Inspecções militares. — Resli- | 

zam-se nos dias 12 e 13 de Julho. 
próximo, na Câmara Municipal, | 

pas inspecções dos maucebos re. 
crutados pela nossa freguesia, 

Os nossos parabéns, — G, 

De Taboeira 
Falecimento, — No dia 14 do 

corrente, faleceu neste lugara sr 
Aurora Marques de Bastos, de 
72 anos, viúva há 10 do saudoso 
Manuel Marques de Almeida, 

No próximo número nos referi 
remos ao seu funeral. " 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 

Subscrição para melhoramens 
tos.— Promovida pela Comissão 
Auxiliar do Progresso de Taboeira, 
val ser aberia uma subscrição pús 
blica para comparticipar as pavi= 

  

    
|mentações das ruas da Liberdade, 
antiga rua da Carreira de Baixo, 
e da rua de Sania Maria Madalena. 

O primeiro peditório efectua-se, 
domingo, dia 22. 

E" justo que todos ajudem o 
mais possível estas obras, (ão ngs 
cessárias se fornam neste lugar, 

no
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RAÇÕES CAMPONESA 

  

  

= DE = 

ANSELMO LOPES & Cro cont Tag 228 

PATELA Telefone 23783 AVEIRO 

RAÇÕES VITAMINADAS FABRICA DE MOAGEM FARINHAS PARA 

PARA GADO A CAMPONEZA VACAS m SUINOS m AVES 

Representantes e Vendedores das nossas Farinhas: EM CACIA — Casa Confiança — Rua Vasco da Gama — Telef, 91127 

NA POVOA DO PAÇO — Manuel Nunes dos Santos 

EM ANGEJA — Alvaro Soares Mendes — Telot, 91163 

  

  

  

(de Lãs para tricot | 
(e das Malhas «Aéfo» 

  

ARMAZÉM SÉREIOS 
e Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 

Preços enpeciais nos mais modernos padrões em tecidos ; 

ARM É NIO um ivenico Avenida Dr, Lourenço 
res e Feirantes 

TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

Peixinho, 06 

—— Depósito 

  

  

  

  

  

          
  

    
Ps Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO m= Telet. 22228 — para Homem e Senhora, destinados à | 

| | Telef. 23575 PPC — — AVEIRO Primaróty e. Verão ! 

AUTOMOVEL DE ALUGUER | | rricoriricos, TELEVISORES, RADIOS E y 
E ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA eguros em todos os ramos 

ERRPAGE E SA E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS sl 
e eo E ELECTRO- DOMÉSTICOS na SOBERANA 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Com as melhores facilidades de pagomento Agente em Cacia 

MANUEL DAMIÃO 

ELEGTRO-RADIO MUci saM 
Sempre ao dispor dos Ex."ºº Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do Pafa 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

Para as doenças do pele «DÊ o RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

- gs ê para homem, senhora 

mma gota de HERPETOL e o seu desejo de co: 
s e oriança 

s” ava A comichão epa pos eua Agência de Viagens e i Rs À H E , 

vs. & Ixritagão é dominada, a pele é reirescada e à a a 5 

5» da. Go alivios começaram. Medicamento porcento Telet, 22940 "Costa & Irmão, | A É oo a Tn é Ê. 

maia para todos os casos de ecxema humido ou — AVE a ) nistas - importadores 

mo, Pim espinhas, erupções ou ardencia na pelo, Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 ni ! - À R. do Crucifixo, 116 a 12 

er er po e pp ram E | MisEoR e ug rato 
Wisenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Bilhetes Er pia (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 
o 70 

Rua da Prata, 287 — LISBOA co Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial ig Tintas, Lo 

um Embarques rápidos para Africa 

Agênola Funerária Capela poa e perna 
te AMÉRICO DIAS CAPELA Agenteno Norte do País  Guilh: M.C 

= Sapataria Confiança “RUA Da VITORIA; 86 PORTO oo 
Rua Vasco de Cama — CACIN O Telet. 91197 di o CD NOS MNA PA Tea 

Yuuorais Traslada- Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficos 168 

“Des ha edi Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

smedostos o RSS as 

«ng mais cemitérios Becção de picos e passo 

uxuoses do País Camisas, a e bo ça as aa o cas, Vi , TAÇAS DESPORTIVAS 

veis e louça JOIAS — 

Anto-Fúnehre de Lixo con lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, ; h | H 0 PRATAS — Rd 

'psa Visonte de Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, o RT Telet, 22110 sásiçe Oie lia 

Gara e Armazém; Fravessa do Cabeço, IO a 14 Agentefdo indisculíve 5 E ih ca 
Pi mg 4 Poa o fpiinltáves HIEiieA SERONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

“CONSTRUTORA” CICLISMO 
EU ETR LP A o 

f 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Novo estabelecimento de reparações c vendas. 

iisinas mosânioas de sonstrução de bombas, aspirantes e api) António Ferreira da Costa de A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

gantos promentos, em lusalite e fibrosimento, com adapta Largo do Espírito Santo = CACIA 

de sllindros de dllto e em aço Inox, para sara SERVIÇO PERMANENTE E ' 

águas do poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro 6 em Cacla Bicicletas nacionais e estrangeiras 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponte de País a ; Praça de Aveiro 0.º 22309 Conquistador, New Star, Zeniih, Sterling, Zgaia 

Reparações ::==;: Trabalhos garantidos olefones! Proça da Cacin n.º 01217 Motorizadas «New Star TANSINI» 

Aperiado ES — Telef. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO TT mm Vendas a pronto e a prestações
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